


O projeto golpista avança na retirada 
de direitos – como nas reformas 
trabalhista e previdenciária e no 

corte de gastos sociais – e também com 
sua face fundamentalista, conservado-
ra e intolerante. O mesmo Congresso 
que aprovou essas medidas (como a 
PEC 55, que congela investimentos em 
educação e saúde) quer proibir a abor-
dagem sobre gênero 
e orientação sexual 
nas escolas. São fren-
tes do mesmo ataque 
à Constituição de 
1988, que assegura a 
laicidade do Estado 
brasileiro e que deve 
ser um instrumen-
to para lutar contra todas as formas 
de violência e intolerância, inclusive 
aquelas direcionadas às religiões de 
matriz africana.

O Brasil é o país que mais mata LGBTs 
no mundo e a expectativa de vida de 
uma pessoa trans gira em torno dos 35 
anos de idade. Para combater esse qua-
dro, precisamos de avanços em nossas 
agendas, como o reconhecimento do 

nome social; a inclusão de travestis e 
transexuais no mercado de trabalho; o 
direito à hormonização no SUS e polí-
ticas de saúde específicas; e o casamento 
homoafetivo. Precisamos romper com 
as discriminações, principalmente as 
praticadas nos serviços públicos e pela 
polícia. Precisamos de uma escola que 
promova o respeito à diversidade. 

A parada LGBT é 
uma das maiores ma-
nifestações de rua do 
Brasil. É um momen-
to de festa, de amor, 
e é também um mo-
mento de união da 
população LGBT por 

seus direitos e pela liberdade de seus 
corpos. Por isso, defendemos a retoma-
da e o aprofundamento da democracia. 
Queremos #ForaTemer e eleições di-
retas já! Queremos representativida-
de nos espaços de poder para LGBTs, 
mulheres e para a população negra. 

Pelo direito à vida, à liberdade, ao 
amor, é hora de ocupar as ruas e amar 
sem Temer!

O Coletivo Arrua atua em defesa do direito à cidade e da radicalização da democracia desde 
2012, tendo participado, com outros grupos e organizações, da campanha Por que o senhor atir-
ou em mim? e do Ocupe a Democracia. www.facebook.com/ArruaColetivo

#amar sem 

Temer !


